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O SERVIR SEGUNDO O ENSINO DE JESUS

II

Nunca, mas nunca mesmo, devemos nos esquecer que a igreja, o Corpo de Cristo, é composta de voluntários. Por pessoas que um dia ao serem confrontadas com o desafio de Jesus: Em seguida dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz, e siga-me. Pois quem quer salvar a sua vida, perdê-la-á; mas quem perder a sua vida pior amor de mim, esse a salvará”. Lucas 9:23-24, voluntariamente decidiram que era mais compensador segui-lo rumo à vida eterna, deixando para trás as preferências terrenas, do que aqui ficar com as benesses daquém e perder as virtudes dalém com Cristo.

Na sua conclamação aberta a todo aquele que quiser segui-lo, Jesus deixou bem claro duas coisas: Uma: Para segui-lo haveria que ser uma decisão pessoal e voluntária. Ele jamais prendeu alguém ao laço para ser seu seguidor, nem também jamais amarrou a si, prendendo quem quisesse ir embora. Segundo: Haveriam cruzes a serem carregadas. Mas não como adorno no pescoço. Sim como espinho na carne; símbolo da abnegação e, muitas vezes, do entregar a própria vida pelo testemunho de Filho de Deus. 

Aos que se aventuraram, e aos que ainda se aventuram, a via- crusis do seguir e servir ao Reino de Deus, Jesus ainda impôs um controle de qualidade: Respondeu Jesus: O primeiro é: Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças. E o segundo é este: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que esses. Marcos 12:29-31. 
Há, portanto, duas frentes de excelência que Deus exige do servir de seus seguidores: a qualidade do servir a Deus e a qualidade do servir ao próximo. Menos que o melhor não será contabilizado no céu> Por essa razão sempre pontuo que o “bom” é o inimigo número um do “melhor”. O que se contenta com o “assim tá bom” para Deus, assevera que mais que isso seria desperdício dedica-LO.

